
-~onvite 

Hoje; pelas 11 horas da manhã, é entre- , 

gue, em. Espozende, á auctoridade administra­

tiva, u1na energica representação expondo ao 

Governo e ao paiz a necessidade que ha, de . 

que s~ja immediatamente transferido d'este 

concelho e suspenso do exercicio elas suas 

funcções o celebre secretario de Finanças d' es­

te concelho, Eugenio Diniz d'Andrade Fer-
• reira. 

Convida-se, portanto, o povo d'este con­

celho, a que em nome dos seus proprios in­

teresses e regalias, concorra a esta manifesta­

ção de protesto e de Justiça, que dentro · da 

Ordern e da legalidade livrará para sempre 

este concelho da oprimida situação em que 

por causa d'elle tem vivido. 
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REDlÇAO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRlO-ESPOZENDE 1e e e .'\nu11nciam-sc todas as olirns liternria8 011 scicntificas ?as qu:~es .'"" ':'\vie ,mn e"~111plar . 

• u li 

·CAVALLOS PE FÃO · collectividade não conseguisse o seu de:Jide- rnol'osidatlo infiwla e u~1o vil'ia a tem1~0. A 
rafum, avistou-se com o illustre ministro tlo suli1~·fio uuica, prqmpta, l'apida e haratissi­
fomenlo, ele um dus rninislerios Lransaclos, ma nstú no importante plwlu de ahrigu-~om-' 1 • 

e LEIXÕES Antonio Mal'ia tla Silva, Re a memoria nos é mcrcial dos C({l'((los d<! Mio. , , 1 , 

fi~l, ~lvitramlo q1~e mais faeilmenle se orga-1 N~o nos us~ut:~1'!1 '! L:í se anmham c01~1 o 
msa1·ia o emprestimo no estrangeiro; ao <1uo peso ela rosponsalnhdaue tuda. 11j porque nos 

Lemos nos jornacs qlle o Senado, ulti- ·o illustro 'ministro lleclarou não se opor, ~om uâo aLLcndcrn se falamos a vcrda1lc '! Será 
. rnanteut~., approY~ra, pm: JJulio1·i,a, _o projec-

1 
tan~o que esse capital tivosso representa~·âo por sermos prn1uenos '?Embora pó<11~enus te-' 

to <lo lei para o unpI"estuno de '7:JÜÜ ~un- nac10nal. -Com esta clausula, todos os olhos mos a grande c1wergadur~ pal'a dtzor em 
tos, . ~·espeitnu~e {t cuusti·ucç·flo tlo porto com- J Yeem que '.é. mei·ar11e~1te impussivel obter-se publico a verdade toe.la aos f?rtc~ e aos fra­
rnc.rnal de Leixôes. · no cstrangeu·o os 7 :üÜÜ contos. Puclem, tal-. cos, aos prepotentes e hunnldes, reforçada 

~ Os defeu~<~wos do importante pol'Lo dos Ycz, <~lJservar-nos <p~e se ª.Junta não reali-, com p~·ovas ~ fact~s, que, a fi.n?ar tres ~u~-· 
(:11nrtl~os de .L<rw, talYPZ, lJUC, 11este gosto do s~u arnda o emp1.·cstuno f?1 pon1ue a tanto. ~os, amda nao sollreram a mm~ma, tang'll'~.!. 
Slj11.;u111, VCJ~lln e\·oladas as cspcraw::is dcs- nao esta~-a .auL?,i-1sada. A isto resp.ondomos, lldacle ! Bem :saLornos, qu~, ho.1e, e vulgar 
te ~rng11lat· melhrwameuto. i 'üo, mlo ha moti- <1uo de direito Jª olia eRtava autonsada dos- eutre portuguezes, quando não se pode com 
'º para !.auto; bem au i11\·crsu llovcrnos ve1· de 18 do Fevereiro de H) 1:3, e se agora foi. o peso do a1h'ersario, vit·âr-lhe as costas, 
11ello nuti8 um grande passo para a offecti-· auctorisada, llc facto foi para fo1·malis~1r a isca acoimal-o J.e doido e 1 acon~c·~lha1·-lhe Hilha­
v:11::ln dc~' La gL'~Ú1Hiosa ohra, por11ni:ú'• oo·ual. e. desta forma, atrair ir o Jiºl.tiJ rapit~l. Se m~tis. foles ! . . . \J 1.111 l'HI 

1 
' 

1 
,, 

we11l.u ·um grmide passo pnra o PorL~ se Goelo' hou\'osse luhrigado os 7:000 contos ' TrisLissima defesa~ ... defesa ccih'ardisLii'a . 
• n,n1wm~er e pen-madil' da illlpussihilidade tlo · mfüs cedo liavia resurgido osl'l approYaçâo. E se ealnninianos, pun111e nüo nos cha-
~en ~urlu ~um1urn·.t:iaL . · · J Irn_possi Yel no respeit.ante a 011gen hü~ro, J rnam it responsab~ii.dailu '? .1.'. ' . 1 

E poc cu11segull';tc assisto <wura a V('Z :t(J uxclusIYamcnte, ao serviço da Jnnfa. I'...sta, Nao Yao ha mmto <1ue (lous illnsfres 011-

porto de alll'igo-coi.umm·t:ial dis Cu1•11l/u;.; de culeLiridade, logo que o ill11sh'e Asstunpr.Jo genhei1·os vieraHL si11dicar LC'ix(1ns p(lh 111il e 
Frlo. se dimitiu ele seu engenlLoiru, lniteu ú por- , nrna Ycz ~ Pon1ue n:in se procede eg11al­

Por este mesmo gesto os defc11su1·os de' ta elo Yarios outros, exornndo os seus ser-' rneute a uma rninucio~a sindicancia ~os (;r1,­

-Lcix(ies, \:elhus 0110Yos, quo se restringem Yiços, a qnotoclos se recusaram. x:(~stacl'i- 1 1:1tllus rfo F1l1J a firu d<' esl·1lif'lq1;ur o C()11-

aus prupndario8 de~ ~fatl10~inl1os e Leça ,· se actualmeute presta os seus scn·1eus elll lruntu ('ntl:e estes dous p1wtus sub os di\ 1.w­
. algum.; d·elles co11t rc~idunGia na citla<le, lll'- Leixões o illnstre engenheiro uffecLivo das o-! sus aspodos rn·rn1ru11ico, li11:111cciro 1~ ad111i11is­

YtHll e::itar imJmiclns tle ~outeutameulo pelo liras do porto Huvial. ' / irati\'o '! Exigirnus 1i1ua ::tUew::t:u p11l>[i,;;1 e 
seu ::,ouhado ideal! Quanto se illurlem ! ... , O facto do demittir-sc o i!l1ml.1·0 Assnm- , po1· ella iwotesl.amns, poi~ q1w, sorrios pur­

Os dcfonsurrs do po1·lu cowmercial de- prilo, (HlC~01· elo projoctn do pnl'to co1110rcial, ; tugnozos u c~>u~riliuinlt~s; co1110 ta~s, assiste-
feuddm nrn e111preendi11iento Lrcs yezes im- é siutoumLi~o e dú rn;u·rrc111 a v:wns cmnen- ·nos o pleno d1re1to.(le saber a appl1car.:10 dada 

• • 1 o · ""' 1 • • . 

put;s1vc1s. 
1 

, tal'ios. Um d'ellos seria 11t10, tatqa1 11lo, sua a JW88as atuaras e<'.011011i1;ls, y1111ais 11~sLa , 
lrnpu:si\·cl 01~iq.nan.to. ao h!l'al q11c, para E\:.'1, paulalinamdnie, o lucal do Leixões, co- / momentosa <lll?sWo q11c se pre111l(-l di.t~ed.a­

iaes aYentunts, e mtrms1~<-m1c11tc rol ieltle o ll hoceudo-o lHH'tauto 1mlmo a i1almo soar-· lllente com os rnteressPs rle tmla a réfftaO do 
' ' . ' 1 o 

de~alwido, como (· 1lo dominiu puhlico; in- recoou do · assnrni1· a rosponsa!Jili<Üule das 1 norte, a um.is i111pol'Lanto do paiz. · 
dus~ye, os :1ossas autipo,clas lfü.to toem co- 0~1.raR, e pLw i~so se dcmittiu. Co1r~n q11em j ~fü: 6 a~s~1.1~ .tfllO se, deve 1agir bio simt;1-
11lit>umento, le\·:ulo .no eco. relu~nh~rnte dos Lliz: en clahol'et a planta, cpwm qmzcr ·que. lad~m?:üc, sau 1,hc~rn1lo o, lio;u geqtl, lfllr l.o­
e. ·tro11d0sos IlallÍ~··<lg1os mpn ~ucced1dos. 

1 
! a executo o a.ssmua a rcspunsaliiliLlade. J da a 1~111wensa ddoutlu, :.w , J!()lll p;~rL1culal', 

-Apoz os ult.mws na1draa10s 11al'eed 111cn-1 -Bem lia1a o illusfro un<rcnhciro lHll'a · preeornsmlo, apenas, . pul' ,meta du~1a ,, de a-
t . f 1 o 1 ' o . t . . ira a ar-se cm porlo c01uu10rcial du Lei- u:lo si; de~:tttLonn·, cumo os !:-\E.'ns antigos col- von nre1ros, · ' 
~ú?s~ ... Se e~te local não apresenta os mais· legas do porto de abrigo! Sendo, pois, 'o Todavia, se veL·si::.;tt\m, pol' ?onta o riséo 
mfm10~ re<1ucs1tos para porto do abrigo, co- 1 pr)l'to comorcial uma conLiuuaçflo do porto d~ uma propotencia, esLn~g~1· rnnts <lezenas de 
uw ulle>rccc-los par_'<l podo conuner~ial? .. ·. J do abrigo, rprnl so~·ú u engeuhciro <1uo se a-11mlharo8 de co~t.' 1s ern LirHxoo~, com o frwlario 

_ . -1 <:ll'a ~·u1i1echa~· esta grande Jaeuna, o ! vou Lura e por( ler nos la olwa o sou uomc? ... ; porto cõnm~m cwl~ pa1·a. !lia101· vorgo11ha e 
.\lll t~o expPdtente sena f;m•r-so uma larga en-1 Por estas raz1-ios, 11ue süo voracidades 1 uosso dosal.mo, nao sacnl1<p1ern tanto o Tl10-
cu111111emia para os Crw11lla.':i de Fúo 111w os! inct)11c11ssas, ve-se, claramente, c1uc o porto 1 souro e o norte do paiz, G<msigam 1wi111ei­
te111 excellL_'llles e em dern:tsia. . 1 ~onuuo1·cial de Leixües nêlu passa do um mitn.; ro nma fonte de. receita. Seja ella o :.;;im-

Jwpussl\'el cm relar<io ao raptlal, <flLC não Por conseguinte, porque uüo ha<le effe- i pies porto de ahngn dos (,'al'allos de Fãa. 
se yncunti:a nu paiz e no estrangeiro. Em se- ctivar-sc, inadiavolmonte, u porto do alJl'igo­
.guula ú propusta de lei para a explorarão ~omercial dos C1w11llos <li' Fún q11e tom di­
do purlo cnmmercial de Leixües, aprovada nheiro á orcleiu e en ffbnhoirus a ufforocorem. 
ew 18 de feyereiro de ·J D l3, a JunLa Auto- se? 0 

, _. - Ã :~.(_~:~-~-~~ • 

., ' 

nurna enYidou tuLlos os esforços para imp1irir Entidade algnrna dcscu11Iiocc, r1ne· todo , t•rec:o ·do assoear 
u.us 7 :500 coutos 110 paiz, no intnito de iui- o nm'Lo (lo paiz, d~ ha muitoP vem ddmton-1 o snr. minislro do fonrnnto cslú üsfodar.J11 rnnas 
~Ial' élS o] ll'êlS no \'Gl'âO deste mesmo anno. do-se ~Olll lllllêl Cl'!SC geral assuslaílora, cu.:. p1·1wrdeucias tenrlc11Lcs a evitar qne o assucar não au­
-.\"olreu-se o am10 de 1013, de 1!Jf1. lia ja solueil0 11üo estú., plJsiLiva1110nle, no por- 'gmenLe de preço cm .todo o paiz. 
d8 pas~ar o do Hl l:). vir~i u annn 2.000 ~em Lri co111mercial lle ] il'i~<)us, <JllC:, ,111audo l'os-1 . Por ;u1u1 os 1H ·g11c1aritc;; c-; !ão 110 s:·u S. \liguei, não 
'ü ufeliv~tr u purlu cu1111t1en~ial. Cun1u c::;la se pus::ii ,.e, luv:IJ'-::-,<:: li t.dkitu, :--.uria dt;J uuia :.so 11º· a:-; .s uc<.1 1 mas cm Lodo:s o:s ?ctir;ro ·· 

' . -
• 1 • lJ 
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VIA !ELECTRICA Presidente da Rep ublim ~º!"-<l? Bei•~ ~·ica. \ o . :.~;ºe:~~ºº~!~º. pu .1 !:!.ªra f~m ~~:~s~~~!nd~~ 
~ ··.·.~- - --- onde se ncbnva h::i Jª annos; á 1 bi1cou a seguinte pol'tat•ia: J postos a pr~scguit, at~ qt~e .JUS-

No empenho de archiVHI'~ "remos grande jubilo em tran.s·}. freot.e ~'um bem mo_ntado e~- «Artigo i. 0 Nào serào a- r t1c;a se fa~ci. as nossas JL1St1ssunas 
mns t(ldos os esclarecimentos crever a carta que o Sr. Dr. Ma.nucl\ tnbelec1mento de ob.iectos SCI· provados o-. e!õitatutos de qual- redamaçoes. . • 
re~peitantes á questão que, 0 • de .Arri~ga, Pre.sidente da R~publi- entilicos, encontra-se entre quer coi·pOl'a<;ões que preten-: O secre_.tano de finanças de 

d · ca, e,nviou ªº Sr. General .Pimenta nós acompanhado de seu tilbo dam encari·e~a1·-se do culto Espozendc e UDl fn11ciona-
1·a, preoccupa t.ó os os mtlOL- de Castro convidando-o a formar d' . h · l 1· . d · 1 t•io crapUIOSO J)~•(•Va 
cipios da província do Minho, Gab· t ' o 1stmcto mec rtnico e nosso cat 10 1co, sem que os a m1- 1 · , . -
ounl e a da tracção e luz pe- J me e. amigo snr. Pedro Jos~ Alves nistradoresdoscnncelhos cer- 1

1· r~eador e desor~-r-h•o. 
11 l .. d d lifru caro Pimenta tje Castro: Vi<-rnna. ti fiquem que os sêus funda- Ele defrRUtl.a o Estafl. o 
n e ectnc1 a e, vri mo~ trnns- t 

crever, com a devida \'enin, do Vejo-me violentado a intervir, Os nossos cumprimentos. dores são calbolibos militan- 1 em p1•uve1 O prop1•10 
nosso illustrado cnllega do novament~, -~esta amaldiçoada 1?~5a-1 .-. Foi aqui ben: receb~d<~ a tes, _deven~o para este effei~o e dos seus apani~ua-
Porto, •O Primeiro de Janei- fu~~ª. politica ~m que ~s patxoes noticia da nornençao do d1stm· ouvu· desrgnadamet)te os m1- dos a quem por saa vez de· 

sectanstas e a rntoleranc1a elos ve- . "d', .. .d A . l ·, . d I frauda tambem 
r0•

1 
a bem inform::1da corres- lhos costumes tem envolvido esta CLO CdUSI ico. SI. r. tt 1~r 1 rnst1os o mesmo cu_to. · 

pondencia. de Bi•aga do dia 10 nossa querida Patria. de Barros Lima, para adrn1-, A rt.º 2.0 As refr.>s1das au- . Ele ve.m, dando as provas 
Se não se acode de!Sde já com nistrndor d'este concelho a tol'idndes deverão informar o mais cabais do quanto pode a 

do cotTenre na parte que inte- firmeza e prompticlão cm_ ·que _as quem 001· tal motivo en~ia- , niinisterio ela J'ustiça e dos isen~ão d. e .es. t:•rn]lU-
res~a :-10 assumpto. f 5 tã d d 1 t 1· 1 l d 

Diz assim a referida COI'· ac<; es es 0 ar .l'n ° 1ª mui .0 mos o nosso cnrtão de felic-itu- culto:0;, q.nr:1.nto ;\.;; cultuaes OS Illllll llH iVJ UIJ ga-
tempo, como desepndo reconduzir - . t _ . . . d . , naneioso SPfil SOlll-

re. pondencir-t: tudo isto á podridão e á miseria es- ÇOeS. COm estai ll OS app1 OVê\ OS pül ' ~ 
tamos perdidos. ' l -A ,Jnnta de Parochia d'a· este ministe1·io, se os seus hra de pudo1•, aeo-

BU\GA. i0-Cl1cgon honlem Isto nào são frases: isto é uma qui, aHrn de suffragat' n. alma rnembl'bs são catholicos mili- h!'rta~~O Jl"la profec-
dc tarde a esta cidade, tendu ti- inevitave! realiei.ade! , ·do gnrnde benemel'ito füozen- 1 tantes. ç_ao e••1u11nosa da Par-
do á. noile uma larga conferencia . Care~o ele ti e de forma que sem se Antonio Vei(l'a da Silva, Art.º 3.º Se fór dissolvida tido dos ES(~andalos. 

"d rl · ti j)Odera caducar j)ara se1111)re o re- d 0 
· l - T -1 d . com o pren ente a comm1:<sãd e- d' · d d 1 man ou res11r uma missa na n <)'urna cultua! JJOI' se tel' ve- emos c1ama o a atencão . d O l me 10 a ar-se ao gran e ma . · . . ':' _ ~ . l . -. . _ . l e. . . · 

xecullva a amara, o ~I'. rorone Em duas palavras: Preciso de um Capella do Bom Jesus no ~l<.\ rihcado nao serem cathol1cos t,O sr. hlspector te irnani;.:s r.a-
de ingeulnria Antonio da Conct>i- governo extra-partidario com o a- 16 do conente, â qunl nss1s- os seus mernbl'Os, DS bens de ra este s~u des1u·~,'IVel 
ção Parreira·, disLínc10 dir.ector ge· corcjo -senão <le t~dos os parliclarios tirnm muitas pessoas a convii que ella estf~ja de posse deve- sobo;•d1nado, e . outros 
ral qQ~ serviços de hitlraulica a- (e ta_lvez se c?nsiga,) ªº menos po.r te da rnesrrrn junta. r<lo sei' entregues ús mesmns colegas nossos o tecm fono tam· 
gricola,· que' v,eio expre&samcnÍ~ ao quasi u.nanlmidado f1ara at<D~ar ªº -Os nossos acrnditados entidade n · ·1 · d ;ta- bem perante o sr. ministro (fas 
no rte ar.Jtn ele offi",1."ln1cr·1te se o·- .a11tagon1s1110 que pretendem mtro- 1 . d h' . . s q e d< tln a es finan. fi d l 

. 11, ,, " . duzi\· na Republica e 110 Exercito. es~a e11·os que e a annos VI· l'lárn na posse 'el es, se es1'ia , ' cas, a 111 • e que se p~Jn ia 
n_entar acerca da mane_11~a porque · Dêste góverno s~rás 0 presi<len- nham sendo abnndonados por culLual não h.::uves ·e !:>ido cobro a uma s1tua~ão Jcsa1ros,t 
d1vorsas Clnlaras mn111c1paes do· te e mintstro fo Interior, e será mi- foi ta de cot1struc(;ões, vão este constituída. para suas cxcdcn..::1as e para a 
Minlw,1que lf:\m reqnerido cont1·a ·a nistro do$ cstrari,gei;oso Freire cl'An- anno funcciorrn,r poi'3 nus in- Art.º 4.º Contrn os admi- R_epublica, embo1•a hu~ra­
preroga9ão dn. praso de conGcs,•ão draccle) º~ P:

5
1tro t~c ig~1ál 1v1 a1~~r. .106 formam q11e o babil constru- nistradores de concelho que tiva ltat•a O s1•. Eng"· 

~ d .l d L" a s mat serao Jj~CO 1 '4lÜS pc J D d '("> . • • ' •••• o Ftlt.r • 1 • 
(J~~ fJllC as, \J~ .~~~ua, C ~0 OS~, ~rC'Si!Xlrlitjos milita(\tes cpntrml'lC a- 1Cf.OI' SI'. dsé i<1S OS 0antOS passat•em Cel'l!ÍlC~dO_S ' falsos, • , , _i e 1 3. _ 
p1etcndcm 1nten11 ~lesse 1mp,01- Jll'slart:m eiüre si, quanto se. pcissa Borda Junior, acaba. de fechar procede1·-se-fm crimmalmen- .Ate boie na~a.se fez ~om.-
tanlc as.su_nto. . . · cons,.gui~ com_ a 'élausu1a ' express.a contracto com uma ca~a da te, pl'Omov~ndo-se a applica- pattvcl com o espmto de JUStl-

Ó d1~1rnc10 c'ngcr1he1ro e zeloi... ele ficar rnlçr~licta ,entre e)~s _ª poli- prar;a do Pol'to1 para a cons- çtto do nu merv 4.º do artigo ça que d~ve nortear aquelas al-
zi:;;simo funcciouariu pnr1in boje, a-· ~'~~ parliclana ate as cleiçoes ge- tl'UC(;ii.o dum navio destinado 224.º do Codigo Penal. ~. tos funt1onarios, nc'm com o 

Pezal' do pcssi1110 tcrn110 que fazia, ' 1 ª1
·
5

0· t .
1 

t b 1 • á }Jes.ca do bnc:dhau. ~ _ bom senso, que imnõe uma -a-. . eu al s ero e e.o nome ser- . . t 

em d1rcççii.o áquellas l[Uedp.s d'a- virá para g<tra~tir a genuidade do.
1 

Os nossos pnrnbens. · ~scol.a j"echadat' cção 1med1ata neste vergonho-
gna, e es.pera .re~ress;~r. irnmed~a- sufra_~~o a co~_cili~ç_ào e, a pai na {e- 'I 1 Lê-se no Ii:tmn::,/gl'nte da so caso. 
ta.f!le.ule, .ipoz LI sua VJSJla, :1 L1s- publ:cc1 e_ n? L'<C!Clto. r l)e !l~isboa Povoe:\ de Vnrz1m: Pois bém ! Nós iremos até 
Udil 011de feito o seu fJO!ldero ·o e t;,ta 1de1a, que ha um mez a traz o· .. ,l . . l ] . . E F b A. Q d onde fôr 11reciso no ci.minho da 
~ , '. • • . . ::i • era repelidq. pelos politicos militan- o regres::;u ua capita , onc e (< ~m onte- ua. 11.,spozen e, 
.!;llparetalJttlto Mhreo assunil) aue t 1 , d. . . . , fo1' tratar de diver~os a~surnptos está fech·ida a es,·nh pr1ºrn" honra e da rnor.1lidade. E não se 

, . "! es, 10je 1zem-1ne, e eu creio, sera " " ' , r · '-' ' .... - · 1 j 
presentemente L<l_l~lo e_sla rnteres. aceite e impo3ta pelás imperiosas i·espe1tàntes ao nem estar d'este ria oficial, pol'q ue qlgu em ar- Jll gue que no~ Cl am com subtilc· 
sano? Ioda a reg1a_o m111hola, lerá forç~<> das circu~stancias. concelho já se encontra entre 11ós rematou a residencia priroquinl zas, com embustes ou COnHirnea­
ens~JO, DO cnmpnrneuln dos seus Eu que, anccio por ir-me ei~bo- o ex.mº Sf1r. dr. Arthur de Bar- onde ela. estavn instalaàêl, e ças l NJ.o! Nãosed com a nossa 
de'·er·es 0o·1·c·i·te" d, 1). 1 r . ra, conservo-me ao teu lado ate ao L. a· 1 . . d h e . c-0111r1l"cenc·1·a que os ciri··i·v;·tc''º l 

• e .,, e rcs a a sua fi d 1 r ( 1 ros una 1ano ac ministra or ouve urna amara que nss1m t " ' "' ·"" -
ih · j · f - m a ·C 1e1atura e qua grane e sa- ' ~ ' , lll0t•ais (~ ooa,ua " 

aUwf!Sal a rn ?rmaçao. . ! crificio 11ão faço ç:Q\ ficar!) . d'esle conce1ho. deu á Rl'l'ernntaç;\Q tal l'esi- ._ ' ei !!CIOSOS 
.~&. propo_s1to H!Jl'UV.e1lamos a ~· ~ E' necessario que outrot'antd te'. ~ Llencia como ninda. boje n•\O h!io de eín1•01•calhar 

cas1ao para rn~orrílêl~·os nossos l_e1- suceda. Tem paciencia: Sorr.ios dois~ Vimos ha dias cnlrc nos 0 arrnnja edificio propr\o para a ª Republica que tantos sacrífi-
t()res de que Jª ª'lenrani, em µnn vdhns que nos vemos olmgados a, nosso h-0m e rellio :m)i!Yo, snr. escola! cios e disvelos nos tem custa-
<:ipio, á formação da feJeração ,mu- darl.)al~·ntodaos 1:ovos. . Antonio Vilh-clwã Pi1d1~'iro ze- «Snb1·e este assunto fabre- do. Pugnarnus desde os nuis 
ll . • f . ) ' , , , t d or tu o, pots, te peço que nPRLe . .< . : , ' . verllCS '1110' r)Qr llll1 t J 

l<;l ia P<lla ªP''.1ve1 arnent? ;is tnomc.nto tao augustim,u para n1iiu luso e 1lllell1ge11te asµ1rante Jc mosn9 .. prox1rno numPro. H11- 1 
• ' · t es auo so-

graodes_ gu_edas d a~ua de Lmdoso e tão grave para a Kação, não t~' es- Finanças em Ornr. je nft0_ temos eBp:1~0 pnra i.;;so. ci~1I compatiYel com a honr:1 dos 
os 1irnnic1pt0s de V1:1nna do Cas- quives; não . venhas com evas!vas. 1 ~~{U~ a E' p!'ofessor dessa es~nln homens honradns. e cum a di-
tello, Povoa Je Var1.11'n, Villa No- Pcç.o-te em nome da Republica e J P· . L 1. · . , , l. 0 povoense sr. Manuel da Sil- gnidJ'de dos h,)mens dignos; 
va de Famalicão e Guimarães que da Patna que não m~ abandçrnes. 1 . '11 ª on e, pailrn no U timo v· G )fl' es q l ··1 com os direitos dos cidad5.os e 

S , t f · rlom1nuo · tom· r 1 os·e do' seu ct ' • • ue nes a 'd :-1 se jà CDViararn ()S 'U • d - ' ' C . era curo O nosso cap lVe1ro, e, l:'J ' a a J :S d 1 . . COm a liberdade c\os homens li-
' " , ,, . . . s a::;~ el:>oes a .J_~- ao fim dele, serem'ls comprnsados logar de a~pirante, para onde e~car'.~ega . e ecctonar rnstru-

ma1 a d e~ta cuJ.11le. saben(~o-se, Jª• com a paz da 1wssa .. consc1enç1a, por foi t!'ansforido, 0 snr. Alfiedo Ta ça? pt 1rn:11·m, em quanto durar 
tambem que out10~ as vao envi<ll' havennos servido de algum bem á b 1 .t t o 1mped1rnento qne o tr·az ar-
b - 1 p I) · · 1 ore a qqe por mm o empo e - · , reve_menle, como sao os t e onle . atn~ glonosa om ~ nascemos. ' redado das suas fu nc·ões., 
.-1 L A B L b 2 J d rg r 5 com uma sernra correcc.,ão exerceu -. uo · 1ma, rcos, a1'CC1, Es{-JOZende, 1 is oa, 3, ane1ro e . 

1 igual logar na repartição de fi-
etc. E b (a) , Manoel â'Arriaya 11anças d'csta villa. 

m reve, tan1bem, denois de ' 
colligidos todos os dados e ~~cláre- ,• :=:~~~ -~ . O governo mandou suspender 
c1mcnlos indispensaveis, 13erão to-
i Fall••ci"iatento todas as expulsões de portugue-' ~s as camaras a quem o assunto '-- , 
interessa informadas delalh.ida- zes qne estavam ornenadas pelo 

d
. Na 1 ullima quinta-feira, logo governo lransacto. T 

mente as condições em qnc a fe-_ d manhã, corieu a triste nova em es.te jornal tratado de-
'1era"a-o rleve f d · e ~~~ t • •• sernvolv1ºc:lat11ente de t11n --~so <le 
'
1 ~ . - azer-~e, ª rna~et- do fallecirnento dêl snr.ª D. R 1za "" 
ra m1.11s sro-ura e raprda de realLsar· Está p:ira muilo breve o ap- alta moralidade, e reque1·iL1o n.·1-

º ' 1 Aurora E"an 11elista morlr.lar es- · · · r as operacões ti11:.incciras indispcn- d I" li' . · . parccunenlo cm Lisboa do !lll- ra ele a atenção do ilustre ins-. - , on:sa o nos"o ve 10 amigo snr. . · · d" · · s<1ve1s e dos lucros e vantaaeos-- F. . 1 p . L' l' · 1 pnrlant1ss1mo urno monarcl1ico pector de financas d'este distri-
que desde J.á annunciamos1'lser 1·n 1 '_ernaouo eretrai~~'ange ista,_con- •Ü Diai. cto, fom:cionari~ d1ºst1º11· ct1ºss1·1110, 

, · _ · · siderado e be111qu1sLo negoc1ê1,nle _
0 

_ 
numeras e enormes-que hao-dc d' l .11 . •@li~ por quem temos a alta consi-. e:s a v1 a. 
necessanamente resulr:ir deste A 1. . d 't Dizem de Pernambuco qne dernção que nor todos os mo-. d . . . ma a que era mll1 o es- d t 
gran e e 1;olavel ernp1e~uduncnto. limada e assasmente caritativa, di\'ersos casas do Porto fizeram tivos lhe é evida. Trata-se do 

. '~ ... 1;.1~""'-~··- desapparccea victím:ida por uma grandes compras d'assucar, que sec1•deiaErio de finan-
1 tet·l'i'Vel gripe infecio.:;a. brevemente será d'ahi enviado. ~as e 's;»OZf'Dde, sr. 

DR. HENRIQUE DE BARROS LIMA 0 fulleral da inditosa senho- ·. Eug~nio Ferreira, que, para 
ra, que foi muito concorrido, a- O governo inglez resoh·en ler gaud10 do democratismo imo-

na proxima 1·1rirnavera 3 milhões rnl !:! trutolento ainda se can~ pezar do mau tempo~ realisou-se t" 

n::i ultirr.a sexta feira·, apó-; os d'homens cm a1;rnas. serva á frente da repartição de 
----+<1~e1>. !1'>11>u • • finanças d' aquele concelho/ 

officios de corpo presente na e- Não temos acusado 'somen-
greja matriz, pelas i i ho1·as ·da POSTAES ILLUSTRADOS 

-·~·-
AO SR. INSPEGTOR 

DE FINAN~AS 

vres; por isso, sempre que um:t 
imoralidade possa ernp,1n.1r o 
brilho da nossa querida Repu­
blica, nós aí estaremos a clamar 
contra cb, com tanto rn:iis \'i­
gór se o auct9r ou auctorcs per­
tencerem :i politica rrpublicana 
ou dalgum partido da Republi­
ca ti_veram protecção ou aquies­
cenc1a. 

U tna sindica ncia 
f eit.a a serio por in­
dividuo competente 
e incorrnptivel é o 
que nós recJan1a­
mos neste mornen­
to para o secreta rio 
,de finanças de Es­
pozende. E se o sr. ins­
pcctor de finanç;ts assim o en­
tender, a sin<licancia far-se-á. 

· Retirou no sabado passa­
c]o para Coimbra o nosso bom 
2migo D1'; Henr·ique de Barros 
Limu, inteligente quintanista 
de medicina, e um dos mais 
<listinct..os alurrp1os da U niver­
sidarle. 

ma11hã com grande acomµanha- Lindas collccções e avulsos te de palavras aquele funciona-
menlo até ao cemiterio [)arocbial aca.Lam de chc~ar á Livraria C' '.I.'i- rio: temo-lo feito principalmen- F" " te con1 f: · t 1 t. l 1 ,ts o que por a,!!ora so-
de"La vi.lia. r. E d 1 ac os cs Ill1Lll11:J.< os . ., 

Acompnnhou-o o seu ir­
mão L:..iuro de Bnrl'os Lirm1, 
ta.mbem clistincto alumno do 
mesmo estabelecimento de en· 
smo. 

" pogra11<.1. 1 ~pozen ensc, tJ que 1~ d d d licitamos de sq:.i excelencia 
Ao dcsohtilo esposo, snr. Fer- de melhor no 11cn·ero. · por ezenas e exenas e cida- cm cuja honorabilidade confia-

ílando Pereira Evangel"1sta, ber11 ~1 1 dãos cujos 11omes <:: moradas te- b ,, ELEIÇOES · d N mos a ertamente e por cu1·a ilus-
como á restante familia do enlu- · • mps ena o. ão se trata, por 

d 
No dia rn o concelho de mi ..: isso, de qualquer questiuncula tração e espírito de justi~a te-

ta n apresentamos a expressão · 1 r 
1 

· d 1 1. mos os mais subido~ respeitos, 
sincrl'a do nosso pezar. nistrns reso veu ai tar as e e1ções e caracter pessoa ou po ttico 

-•• • sine die • e mandar proceder á. que seria indigna de nós, mas (Do n.0 2 r, r ."ano, da Justiça» 
s'* ,,Jb5™1

' T"-11-r;; revisau do recenseemento. ! tam somente de uma eami~a-
1 
de Braga, de 15 cl'ac;ost·J fin.io. 

' 
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AO SNR~ J\11NIS-rRO ptuaria na classe de veknlos tas ! foi raspado e substitL1ido. 
não espeeUieados e b) A Manoel° Alves Sam- d) José Augusto de Al-
por nm só o que equivale á paio, de Belinho, por identico meida Abreu, beneficiado pelo 
colecta q;ue se paga por uma motivo UINUO multas apc- mesmo sistema. 

DAS. FINANÇAS carroç::t de almocreve, quando, o s:-ir dum dos interessados ter e) ]o:lo José Rod1'.igues de 
que é certo, que os seus carros dado participação m:ssc sentido. 1 ;reitas, idt'm. 
são verdadcirós carros de luxo e) Ao i~·angucirinbo d'A- f) Antonio M. Faria Va-
-o melhor que ha na terra. pulia, t:m1bcm multado pelo lériu (a. viuva) e l\Ianoel Fer-

5. º 1\.bnsou do ~eu mesmo motivo. Até os filhos n;rnllcs 'Lle Cu \,Üho seu genro; 
. 9m:mq11 r qn~ supcrintcmL, nm 'Scniços do 'Snr. '?ccrct~rio •loga1• 1•iu•a fins 1toli- menores pagaram! cr,un coletados, este como ouri­
·k hn.11h;;lS do Concelho de Espozcnde, não pode cot'ltmt1ar i.:-n- tieos. ' d) Aos filhos de Joaquim ves e aquela como l•)ja de cape­
.passi\ cl ycr:.i.n'tc. as accusa-ções precisas e concreta~ que lhe acaL:a'.11 . foi um dos inventores do \'ibo, d' Apulia, multados por la, porq.ue ncgoci•:varn em du~s 
<.k ser [e1tas n~ lmpr~11~a. A hon~a dos sc:us. supern~res, o yrcstig10 

1 
tomplot de Espm:cn<le; ~ha.- n_ão terem <la0o parte do falle- casas diferentes; l:ste sccreta,no 

1Ja Naçã~, a 1mpz.,rc~ahda~1e do G~wer~o exigem.ª 1111:11ed1ata sus- moo (t. soa. re1»art1ção cimento do pai. . <le ~nanças, porem, coletou so o 
penslo d esse fu_ncc1onano, seguida d uma syndicancia ~o seu es-1

1 

t1•aiçoeiranu~nte a fim t~) ~1ul_tou . propositad:.1- ounves Carvalho e deu-lhe anu-
.cand~loso ~roced1rnen.t_o. , de serem presos pela força ?s' mc'.11.c mais ·~u:<la .com o rnesn:o lação de 16.::;,~2 em r 9 I•); contu· • 

Se :1ss1111 desde p se 11:1? fizer, ~ que o povo d este cotm~lho 1 snrs. Aníbal Nctto e Eugemo csp1rtto de miusttça e gananc1:1: 1 <lo ~rnnca ?e1xou de exercer . a 
mão espera, não teremos a fazer mais dó que cxd,rn.ir dolonJ.1- Ide Bba,·entura Rego, das Ma-j' . _~Lmod. ~>cnetra, ;ie Fãa,.ªº sua mdustn,t. . 
mente que n'este pa1z n:lo ha JLISll~<1, n;i.o ha respeito algum pela rinhas. Lm.l e ao I orrcs, <l A p u l 1 a, 1 ~.° Pa~:t fazer vingar o 
· ei, e ao contrario só triu1~1p.ha o crjme e :i. maldade. . Na clciç:lo. da junta de paro·'. Fr,:ncis~~ J\L1rtins ~apitão, lvJ~:.. ~C:u _ódio sol-,re _-Jos0 .. (~,1. (.:osta 

S ,,. · J p· J J • d dw1. d·1s IvLmnlus cm i91~) nod I ues Loureuo A11tomol leria, que tem sido \lLttnu das , nr. m1111stro llaS ·mancas: attenua no suuano e monstruo- ' ' J• ' ' 1 ' · 1 . · · · , , l 1 
·d l _ , . • 1-. · bl. · 'd d', Jº • l· apresentou-se arma- A \'Cs ..\Iorgado, Antorna Avcs 1suas m1ust1ças, co11LeLeu anua-

:st aues que num penoL 1co pu lG1.do na se e este mstnLtO, onl e 1 d . 1.r . fi . l 1_ • ""i . d -i..11. l c· . 1 ( • .<-Jcs de col't"s "OS rnembr·os • · , , d 1.::· . . b,, J .·1
1 

· 1. , . o na assemo ei::i <1 nn l e oon- n org,1 o, LV ,moe aruoso pa- <; .. e "· ". , 
-se encontra a mspecção e manças, aLa "m ue ser att1 IL Ll!u,ts ao 1 , • • ··b . , . · .1 1 · t , ,fi ·1 . t ·t"- . d,t Junta de rcp<irtidores Anto-;seeretario de Finanças de Esi>ozendc. 1 gLir certos LOntn umtcs que tt- ra cs e a .e1 e\ e e.ei o ie ro~L 1 1 • • • . . • • • 

. . . . ! nharn processos pendentes 11:1 vo!), Anna À'~artms dt: Pil_ar, n~o. Fcr n:i~dcs Peretra, L.01111~- • 

~)or que se espera pnra fa~er 1ust1ça a esse fon~c101ymo? Ha·L~C sm repartição benl eon10 todos das .Ma,nnl.\as~ e h~~iic_1~- smo d12 vmhos. ( 5·'."1'-2~) e Jai­
...::ontmmr ::i affirm;lr-se publicamente que elle esta acima das mais os tab~t·neiros, a recebe· co 7\lcndes d Ohveira e Emtl10 me Lopes 'Pere1rn, soc10 da fir­
fundamentadas acusações, só pdo facto de possuir o inabal:wcl pa- rem as lisus da sua m:lo. Sen-' Bern.H"Llino ]\foreira, de Espo- r:1a Salgado & e.a ( 3 2.":)r~), a-_ 
noi.:inio d'um dü·ector ger..il, ou ~tltos superiores hicr<trchicos? 1 do .advertido pelo parod1o lLt zcndc, etc. . fun de scre-~n dcsfavorwcts ao 

",,. .. ' . · ª - · d. ª h· . , 
1 
frcguezia, amcacou-o de pis- i) A um mnão do p.1dre recorrente 1 c1-r.i. Contuôo ne-

... '\<10, esta 1::-inommta e um concc1ho ab uentar .i trcz .mnos t· LI · I . 1 J ,. 1:,. . 1 1) , _ ,· .. d· (~ .1_ rih un1 lo" ,11c11 ,1 1 ·r· 1 J(•·· 1 .1·xoLI · l r·· i 1 · 1 d b J b o a en1 1,on 10 e rnsu - o.to crn,ml cs c1 ct1 ,1, ,1 ,, l .., L e L. u ,, te. 
um secretano l e ·manças uc ta pez, 1a- e aca nr, tem ue aca ar, .. i . e·' . · 1 . .-. . 1 l' ·]· 1 0 urnbem de eycrccl' a SLr.t 111,-,1. ·, . lf •• 1 ~ h >}· • V E a • tou-o. S,l tOS ,,11pm CllOS, LC )\,; 1111 ' ' ., 
snr .. 1111st10. L OJC, LOrno ontem appe ,1mos para . x. mais n p · · i 1 · e lt. to LJLtstr·1·.., uma \"C/,. . j "'·º. ara. compensar ter- cx1gi,u O pat-;am~ll O . l'.ll .. l ;~ .t , '" 

11 · · · 1 · l' l 1 , tos arn1oos v1eloo a 111a- dum,1 multa que m1no1t,1v,1 cm l,-.'1 A José Alves Ma-
.lJ-l iusllca, 1:1),1 mora it auc. · • ' t"l d" I 1 1 li d · b · J J 1 · I - 1 "' · · tr1~ pi•ie U\ ; uesccn<. o- l~ i _22 csc~1 os, so pena ue '.10 e t<tc o conetx cu uma anu aç:.co 

Queremos que se curnpr<t a lei, queremos que o crime, seja por razura e emenda 0 rcudi- dia segumtc 1~1c mandar ;-t\·::d1::ir de I 7.7.").j 9 pedindn cm troca que 
pr:tticado por quem fôr, tenha a devida 'puriição. Porque se abre, tnento colectavel. Neste caso todos os pred1os <cpor louvados à mulber deste o beneficiasse co. 
,pois, um,1 e~t(cpc;ão, a essa crc:ltura, cuja permanencia. aqui, aflron- achai'n- se João francisco Pcrci- seus>>. mo testemnnb::i de ::icusaçao no 
ta os mais rudimentares princípios do direito? n, Jcão Josê Rodrigues de Note-se que esta multa era processo-crime de folsi6cai;.ao de 

E ;:;gora que raiou para a nos<>a querida Patria o sol da Liber- Freitas e José J\ugusto de AI..'. tão injusta corno quasi tod;is ,1s vinhos. 
dade 1 € Justiça wnfian(fa temos ·n'este •nm·o Governo que a lei meida Abreu todos da \'Ílla de outras etc. etc. tS.0 Impoz a José da Cos· 
vae ser cumprida e qu~ justiça nos • fará. A elle o nosso appêllo. Espozende. ' 1 1 O. º-11andou a~alinr de ta Terra um:i. multa de I :ooo 

Não podemos continuar, com UJI CRl.itll~OSO '7.º Tem aloj<ldos eava- n?vº. os pred1os·de vanos con- esc. por vender passagens para 
g,ne se Rl'ha p1•011nneiado no t1•ihunal da ee- los e cães, por casa dos pro- tnbumtcs que lhe .c_ram dcs~1fe- o Brazil. Por entrarem e111 a­
marea á frente d'otna rt,part,i~~áo onde é predso prictarios e taberneiros ruraes ctos com fins polmcos e eleito- cardo deixou de lha aplicar a 
que esteja um Homem honesto, j:.1stó e jmparcial, e não um agente que esperam a recompens~t nas ra1s. troco 'da . não obrig::ição d'urna 
da io1•miga branca que á custa do Estado, e na qualiJadc suas coletas. Entre outros: um 11.0 E' arrendatario d e ktra de 200 . que 1h vi,1 :10 nlu­
de polióa secreta Yiaja gratuitameqte em primeira classe de Tavira cavalo cm ec1sa do Dr. Vasqui- vários prcdios rusticos han.~ndo <lido Terra. Esta letra cc:1:1 apcn­
para aqui e vice-versa.. Por isso voltamos hoje a reproduzir a nho, um cm casa do Silva de conseguido que diversos lavradn· sa ao processo dos ;:izeitcs. 
nossa rechrnaÇão de ha tempos. j Rio Tinto, por lhe haver dimi· rcs do lugar de Goios, Gemcscs t 1).º O alquilibdor Anto-

, 1 nuido uma contribuicão no Ma- e Palmeira lhas fabricassem de nio de Som:a Gomes, arrematan· 
.l.TT.S 71 r(_,' .,l .1 .lf_,r.s 111f-..,A .1 • , 1 , , .. 1 rachão, outro em casa do filho graça com promessa de serem te do correio cntn.: Barct:llos e 

1 
do Cirurgião de Gemezes e ain- beneficiados nas suas contribui- Fão foi aconsclb::ido por ele a fa-

1 da outro na Apulia; um cão em ções. zcr uma venda fraudulenta de to· 

V, ' d d t' terados á mulher de Albino Ro-· casa do taberneiro Aires, com l~.º São obrigatorios e dos os seus haveres para prejudi­lrLU BS emoera icas 'ârigues Vilarinho e Virgínia negocio cm Vila Chã e Mari- gratuitos, segundo a Lei de 2-~ car os fiadores (prior Llc Fão e: 
Ferreira, que foi candemnada nhas, outro em casa do rege- de m:üo de 1911, as mudanç:is M.rnocl Morai';.) 

AO SNR. INSPECTOR OE FINANÇAS 
RECLAMA-SE 

por sentença judicial (ver a res- dor de Es_pozende, que tambcm de prcdios; na matriz Predial · a) A este So11í'.,1 Gomes 
peito desta mixordia um proces- é taberneiro. Com a promess::i Pois contribuintes ha que paga- foi ap!ic1d1l em B:1rcdo3 uma 

. so instaurado por José ia Costa de não sei" Eneluido na eol- ram por tais serviços 2, 6 c ro multa por nJo pag.1r o selo dos 
J "l::;7 S rr X 9 ~ ! Terra q~1e se acha no cartorio do leeta, de 1•e1uh~ de cn- escudos. bilhetes dos p,1ss,lgcirns. J\fas o 

· j 2.º oficio da comarca de Espo- s.a, deu-lhe Anton'.a Marques i :J.º Em )O de junho fo- secretario d~ finanças de Espo-
OUEM ( O SECRETARIO DE zende). . i Fmo um cão ~r~1 por iss? que um ram relaxadas as coletas de <li- zcnde commiico'u ·ao seu colega 
FINANÇAS DE ESPOZENDE 41.0 E' tambem ncgoc1an~ filho da, casa L~tzia:. <<Ate o nosso vcrs:.:s contribuintes quando tal de Barcelos que aquele alquilador 

d 1 - 1 d l 1 se1·v1ºco so' dc\'er·ia ser .rcito no "S!., e do o e { !so - te e ca1•ros e cava os, cao gan 1ou 111 icll'Ol>. 11 
"' "n av nça , que ra a, . 

Res 000 vuba cheoando a ter aos oito e dez i 8.º Coleta indevida e pro- r.º d~ julho. . Souza Gomes tc\·e lhe comprar 
Do secretario Je fimncas de bav~ndo com1•rado e positadamentc TODOS OS INIJI- . 141.º Maltra_~a os contl"~- um cavalo lazarento por 28'.1;00, 

Espo;-'.ende, snr. Eugenio, Diniz vendido no e.sp:tço de dois vrnuos OUE COi~SIDERA Afi11G9S 1 b~1mtes dc_ntro e tora da I~cpart1- que nem 28 tostões vali.t! 
<lc Andrade ferreira, temos nes- anos muitas dezenas deles. Na DOS SEUS AOVERSARIOS. i as çao, especialmente os da ireguc- ~0.0 Deixava de fazer· 
te jornJI, em sueltos e corres- feira de Famalicão em 8 de .\larinbas até colcctou o mm-: zia das .\larinh:1s e outros que são certa escripturação no ten1po 
pondencias, mostrado a quem maio, expoz :í ,·cndd tres ca~rns: 4ig~ Sil~'cr~o l\far~ins . Capitão!,. afc~t?s a d_etermi~ados intluen~e~ competente. E para beneficiar 
nos lê q uai é o seu CJLKter e o e tres p:1rclhas. Entre muitos .\Ias a s1 na~ .se wll;ta. poht1c~s, :ontranos ao democt ª =-=ao menos temporariamcnte,­
seu modo de proceder como outros, afóra as trcs parelhas que 1 A mendtc1d~de e tarnbcm tismo ~ndigcna. . a sua bolsa, deixou de cr~t.rar 
iunccionario Ja l\.t'publica. cxpoz na feira, fez contratos de j uma~ profissão liberal. , 1 ~>.º Democr~:t1 ~~r:ien,tc itnmediatamente no Cofre Pu-

Dcixe111os hoje a retorica carros e c:lvalos com os s_rs. l Em 1912. ~ I 9 I) fi~eram- fa\ oreLeu os seus COI rcl10 10na- blico com varias importanc!~~s. 
e entremos no domínio dos fa- joJo de 1\Iagalhães, Dr. R:mmo se n<l reprt1çao ~le Fmanças nos. 1 a) fxcmplo: Manoel Fia· 
<:tos. Eis a(~umas das tropcfüs e de Barros Lima, Barão de Rio ccnten.1s de requcnmcntos rc- a) José Augusto de AI- dique Ribeiro, d' Apulia, pagou a 
irregubridades que esse homem Ave, Dr. José Bernardino, Ciri- cl~~mando cont!a indt:\'ida ins- meida Abreu que possuínd'? car· 6 de Janeiro, de r9q. urrnt 
tem praticado: lo Miranda, Daniel .Morgado, cnpçã?, e c~c11tos pelo seu em-, ro e c:1valos an I.

0 e 2.º trnnes- multa de 107.Jti63;-t'st:i irnpor-
1.0 Abandona dias segui- Faria d'Apulia, José d'Abreu, pregauo particular Amadeu Car- tre e automove~ no ).ºe 4. 0 d~ tancia só foi escriptur:1da em 

<los a repartição. Ramos, de Barrozclbs, Reitor doso. r 913, apenas foi coletado no 4. maio passado depois de haver 
•·º 1'egoeeãa e s- das Marinhas, e ainda o sr. An- Ainda que ou~ro resultado por automovcl. negociado os seus cavalos cm 

e a li d a I os a lll ente l~ tonio Souza Gomcs-S"i'"Vin· não déssc, ho_uvc:-o <lc m~iitJ.s b) Dr. João Caetano Fon- Famalicão o snr. Eugenia Fer-
eom prejniza do tis- do-se, ruu·a quasi to- dezenas de m.il J'Cl8 pela feitura seca Lima, ex-administrador, cbe· reira de finanças. 
eo, cm vmhos e azeites tendo dos estes, da §J)a si- desses rcquenmcntos, e que lhe fe dcmocratico; possuiu carro e ~ I.º Em 19 r 3 não ex­
como seus auxiliares ô ent;to fis- tna~âo p.1ra lhes impingir entraram no bolso.~ cavalos no r .º trimestre e auto- poz .ao publico ~ matriz indus­
cal dos impostos de 'Espozende, animais pdo duplo ou triplo do &.º Mult::ts. Entre outras movei no 2.º, 3.º e,+.º, de 1913 tnal com o fim manifesto de o 
Celestino <le Çarv::i.lho e o actual seu \'alor. A um tal G Jmcs, de as seguintes: apenas foi coletado cm 2 trimes· '.contribuinte não poder reclamar 
regedor d,1 villa, conhecido pelo Forjãcs, alquilador, por este nlo a) Josc Francisco Simão trcs, por automovcl. Foi o pro-! no tempo competente. Cd.1 ci­
svur.y11t t de <cCon da On .. 11). querer cntLlr cm ncgociaçtics e 4 filhos, J.i.: Palmeira. Apli- prio secretario de Finanças quem : daàão tinha de cbr ó seu rrnme e 

:J. º.' Fain•ieoo nii- 1 com ele. am.e:t~ou-o Cf!m. cou e:: :t :N' C O mul- lhe comprou os cav~los. . j c!le i" ver ~o lin<) se ul 1-irH~e 
xord1a na '· _u.i aJe~;a que l nm~t, llt.'sad:~ 1ndU_$(raa; tas com o fund,m1ento de que . e) J?ão Fra~osc~ Pereira,: la cstavq .. E de ~iso na rq)~lft'.­
'•cnJcu _ l1or vm110 a dt.n:rsos como tal negouo se veio a rea- o cabeça de casai nãu deu uma fo1 benefici~do em mais ~lc 20 ('.i10 estropiar o nrnnc am 1.;1J?itn­
tabe~nc1ros, h~l\ endo sido feit,1 ~ .

1 

li~ · 1r anulou~lhc «S cól~tas ven- partidpação dentro dum certo esc. a1;n .L:ais. nos uiti1:10s 2 anos, buintes. q~e ~ã'; ,J·'S :tt~: ·.t<,'> o.o 
analise que deu cm réS .dtado c1das. Apez~;r de tudo isto o sr. praso. Em attenç.Jo ao sr. João na contrtbwç:lo predial, ,conhc-1 secretano d2 I in,:n; i:. . 
sq~ :ir r•:r;1 o trihIT~'.il, i)('r \ n,., 1 Eugenio Ferreira Jcb~1-sc apenas F. 1-\::reir,1 que intcrYei.) no v.1- cendo-se bem no. resptctivo ma- 1 Esie cstropi.1r.:-.rn•0 1 ~P':-:--ll1e 
t!.1 dt: \·;1~.-.us :~g :..;:dos n-i ;>d1il- I cotctad9 na mn:riz s.1m-· so :::ontentou-se ~á COii1 , 3 .mil- r~ª qti~ o .:-..:T.di.nc:mo coL~-~·:d. ént:::;t tm b·~_,b(l cent.l''.1 .. ~· ~kl mil 



l.,.:s. O-. l\c füo Ti1.to ,1n1Jarc ... 1 rn 1 11111·\ r · ] l · l 1 ~"-- ·•· ·~- ·• ~- _., ,.......--"-- ··,· ~ · •·· ~ '-'· ., ' Ul'~ .; J~S lt 1 1'(t'i1'1,~ t :t·· Vi11011'.'<IS.1 \'nl.rnr. 100011 ~"2~"-"""--!,,.,.,--J~,,-..._I/~ .. :;---.,. • r.-i.~,,'·' r",,~·J:.~-..,. /rJ;\._:,..':~ 
1..'oll Lla.1.lu.) 11ur \'illa U11, l • 11111 .ll' 1º· 11 1•1·111 ,. 1'1 l • ( · t , • ,. )· -... 1~ l.l ~ t· Sel1·da r r:m11w1ritic11. ingl••qri~, ,i • P 
ce '\'1.:r:,a, e quun devia Linco 1 1 , 111• •1 ... : p ~ 

:--1 IJ.!,l't, - - , }lHl'~I lo ,(1:-; U!-\ f~- por J,1!'nh BPn•allnt. 1 'ºI. <'ncail. -000 ';i. rn. li • ~. • :~· 
111il reis p.ih~lV~l sete. · \ .. 

. fo1ºL1is 1(\1,.t,''tl~ .... , u ü"-',.'ll'.'(' .. 1·,·11- f>hiln.'{1v!iia d0 Dil'eit0, :ior no- jll l f't 1 f l ~ ~ ." < :olllo f u11ci011;lrio e · -. . -·" ,., ~ ' ' 
1 l.1 rlrign"s d" Brito, 1 vol. hrol'11. GOO ·:- (\ a ' ~a r llg ~la 

d11m Estado respeitador de to- Jlll!ll t! Jlê.11':1 tns Sl'l' :1- ~ . ·~- ~ ~ ' ' 
(bs as crem,.::·as tinh~1 (1bri.,(~a<';'\O \·erl1:'1da lllll:t in~c1·idifl de) ILJfi,f.orirl E'tonomicn(crlarle ~n- ~ 

.,. " ti~a e 1·rl ide mPd :a) por Adriílno A n. 0~'.· 
1.k rcspl'il<lr as manifestações do ·assentmnn11lo da nivitla thP.10, '.l v11I. hrl'eh. 1500 ó 
culto catúlico. }.;'ão obstante no · t J' l' 1 l · l m !!l'nn um ª' a ( o vn (ll' CnHyo Penal (Pdi~ãt) oficial 1R8G) ~-' 
dia 18 de i'ulbo passado, na frc- · l l ()( 1 1 1.0<1 ~ 
o .,, ·. : .-.- ' . ' ' llOJll lll:l 1 r, 'l . Hly~ cs1:11- V(l • ''.

11
.'" • - , '.. • . 

1 o~' 
i:-iU1.:Zl.\ de l 01).lCS poz-se de I (·I ()()() . ()()() . . f,1,y1sl11~,rt J (,, im11111.l 1 vol. rn- ,.-. 
chapcu na cabeça á frente do 1 os · ,',1 l'ets), C! >111 1 cwi. 3 no ~ 
p:llio afim de pcrtub~1r o exer ... i- ' 1 lllll llL'l'O !HL ~ ~!) ( · q1 H! faz . n C11 ·~rr-~t1·n r, o JP'n;iri1•dwlc !'rr- +-
cio <lo culto. Sendo advertido p:11·l.o elo r~pol11J ilu l:lf'S-, d11rl p·ir h-rrao, 1 \·1.i. 1·m·ad. .100 ~ 
por um qualquer cidadão ripos- lllO Francisco nrnwalres i ,1 /)1'1:imri dl? .fit.·0s, por .s.111ln~ ' : ]>;_upicle::; Cul'l'l'lUS :1 :-:;:1liir de Lei\1lC:::i \ . 
teou <le pistola cm punho, etc. t>(~ 1 .,.1· 1 .,'l. ·· , lloC'ha, 1 \!il. e11ead. 1000 à ·\:S, 

, .., 
1 

... ~!lll·:n .,11., •. 1 .. 'ºde ....... .,.º ·; 
<'te. A l. · . · · Contrilmir:r(,o 1fo l.'e11i.-;l1·0 (tito- ·_, 

* 8 ~l]( lClll'J:lS lll!~.t.O .Jlll· : lo grnt.) 110 ,. ~l irques Cdiicira, l mi. ·-( / 111r:i. o llio ele Janeiro, Mo11tl'uidrn e J:acnu:;-.1yrr:~ •--+ 
·)E. ·lf . 80 tem logar 0111 trn las as encad. 1 ººº l'rl'ro da jlil!iFUgClll Clll :l." cl. (Jilra o llrazil e Hio da Prnlil .',U CSü. 

Muito mais haverb a dizer <fll:-trtas feiras o súhadns, 1 
Co ·li1io do /'roe. Ciuil cdi~· ;i o o· \ 1 ,,.aua· .. n ·.• .-111 •=-· .... man:o ~~~, 

mas istú n:to vac tudo duma ufio semlo fel'iúdo, iiulas lidai 1 101
• c 111

"
1"; , _ • ."~ºº ~-li ./ 111ra a .\fadcirr, 11

er111tíllb111;i, J:Ctl1ia, llio de -
yez; e mesmo porque de mui- ·i {) Jwras no 'J'l'i!Hlllal Ju- fin1i1:-;tv cl; :::>elbo, (ed1ra11 oh··_1.i11 ~ Jo11âro, :)autos. Jlonleuicfrn e f, 1u·11us .lrres · -+ 
tas irregularidades não temos lº · 1 1 \ºOI. eiieHI. .mo 0

'· 1 Preço 1la pa~sagem cm ~l.ª ri. µara o Brazil e llio <l,1 Ptal<\ .i 1 l'S'1 

h . ( lCl:t . l , ~( 
1 

~ con ec1mento. 1, . I q) I J Ldnt··ilmi•;ilo di l't'1Ji.~to, Nnril. e u'nno •·na 2.1 li•· 1111.a·c:o . 
~spozcrn n t)( (e a- e illllltll, nplu (ir. i\;,js 'r'el\l!Íra, 1 \º!11, 1' ]'' l J . ~i l '{ 1' 1 }i• • .J . _ " • (l/ 01i 1t0 te 11ne1rv, 1' rJn eutt t.'ll e 111c'J11JS. !J,.1·s ~ 

\
T 1 à ) ,...{' no11·0 oe t!) 1 ü. enead. IOOO o~-I Prct'U de J!ilSSilijClll l!IU :.!.ª cl. p•ll'tl u Br,1i1I e lltu d1 l'r<1lJ ·í~J t'.5C. 

e-n 1c' cL pl11 - n Esr::ri\·;'\o do 'l.º oficio i Confriúni~:!lo}il't:di1il·. (1~diç~1llll'.) :.' · '"+ .L.\ ·· \ .L.\ r< J ] f 1 vol. cncad. IOOO UE.,EA.HO .-m :u d•• nuu·t,·o \ 

d1' C(~111C'1' à e "'\Ter" 1 \; :.:\~l:,[·~~~i.oBl- Clll'Í(piüS. 1 Gonll'i/mi0t'fo de lk!Jisl•·o, anno· .,._: Pa1'lt o Llio dr Jancil'n, Jlonlcuitleu e Bw·uos·.l!fte1; ~v~-~ 
~ .L.\ V l. e edil. µor l'rl!lo l'adicco, l vol cn- (. Pn·~o da µasst1g. cm :.1.3 cl. para o Braz1I e füu <la PralJ '1U esc. 's-

0 juiz de dil'cit.o' cad. l 000 ~ 
~e-lt {L O ,Sttdà- 11.,igueiretlo lla Guerra. 1 

C1)llirto CotnerGiril Part11y1111:, ~~ E:-.tes paquAlcs Saliern de LISBOA nu dia l'h-:+ 
(edir~o ofi.·1"1) t vu1. wcad. 1000 ~. ::,eguinte e mais u~ Paquetes ~ 

1'i o d e totpe- ,A NU NCI o '1 (cdit~l~~';·l)lll;l~7itJ ~:1~:'.:~:l.da Fci:~1(~~1~ ~~ A.leantlu•ia ('Ili ~~· dt• 11u11·•:0 V 
'~ l'ltl'tt a Jfadeir11, S. Vice 11tc, J>cmambztc'J , lJlihin. llio de ~ 

}z À d.. 11ue cl' )...11' João Fernandes Estão mui-;o bem cnnser- l<tneil'O, S<tntv< Jf,mfovi.fo<I e l1"cnos-Ayl'es ~· 
~d,p '::l . CL ·-;, • 7 vadostodososvolumes.Quem ; ..... P~c~odapa;,sJgemcru3.~d.paraollraúlcHiod.il'r•1Lt1Jl.JUcsc. 

~) ' de 11 ar1a \i asconce- o~ pretendei' fale 11esta reda- ~i! " 
a1. los, presidente da çaQ. - -

Toclo• 011 Vnporr11 dl'llfn l"c1mpanJ1ln coaofun•nm ~-

e . "' e II . Ó:'-- atrot·1u· no CR('l!I no lllo de .. , .. u•il·o. ~ 
Os de Espozendc tcem rn- ·Olnissao once na ~-

fi~~:nç~s 1~~: fº0,5cc;~1~~:::7çã~~ de Administração: ~ A bordo ha creados portnguezes ,... 

111~\S sim numa outra casa ali perto dos .Bens d o Esta do .::,.:. N~ agencia do Porto podem os snr~. pasf:agPiros de l." c1.1;,.~1! '~~- \ 

que tem g1•ades de f e1•- , I I l:J' .,,, / colher o~ U"liche~ ri d,;ln ria~ plantas dos p<111uele,;, mas patci is.~o ~,,_ 
ro nas janelas ... ) 1 no concel 10 ( e _fi.s- :; c{i recomr1wndamos antecipaçrw. ti 

* S \~ o~ paquetes de Jegré•so do Brnzil, olTt>recem todns :is rommo<li- j 
* * pozende. ~ dadcs aos rnrs. passageiros quc •e !lt·,1im1111 a Livcrpuol. ~3' 

Dos numeros 19 e 20, ano 1, de I~~ ·\Z S AlJJi'jl I • \ 
I e 8 de agosto ultimo, d.t JllStiça, ~ '.J ... ~'\ , J \ que no { .r. Diri,qir aos tinicos oucntcs no noite de Portugal: ~' 
de Braga, semanario republicanõ. (lia ~ l dn C{ 1J'l'ell le, lidas f ~ rr .A. I "'r c:S.z; C:::: C> ~ 

··----------- 1

1 

t t horas, na Secl'utaL'Üt da ~ .~ _ ~ ~~ • ..,. 
Admiuislracão desle con- ; I ~ ~ ~ 1 o, llt:A oo l~F.\~TE D. HE:'iHIQUE.-PORTO ~ 

Cu111,.ren d'E11111;n:endc • ~e',;·~ e J 
1 tolho 8Cl!tl0 pela segunda 1 g i :i! ",: On aos 11gentes nas p. rouincias. ~ 

Elll'I,OS de ~'Rl~TA vez 1~ustas em praç~~ para § .. ·i . b 
Dl.\S serem eutrcgues a quem 1 ~ ~:!i~t:-/ ~~~-~-!.~ ~ 

1 • • 11u1·11cn•.·''º rnaiol' pre(.~0 oferecer, as ~ "',1·-:;• .. ,..--.~ .s r'~Z_,,_!~~3~ ~ ~r -~ ~* *~· -<>--n - ;t ~~ ~,~ ~--~·•-i 
• •• • 1 _I Pdro franco!(.•' · 1 '- ~· l :::;, -~ (!,--o-~;,.s:=:;::=-.l \!,-- '°" "1~~í.'r- --.!JIS--~- .iil!J4' 

l J . l 'rundas {los imraes das se- R d 8 1 1~::r '-JC::IZ0" !líl rm 
(' ~) _. wzo ( 

0 guiule~ rre~·ue;,ias.-- A~- - :ii',,uª e e ero ... ~_--_ ........ ~ _ ~- •• ~ UrJJ C0~1ll) ANIIJ A D A ~IA I~A R E i , l, l1J1 
lhreilu <lesta 

1 
TAS, APUÍ . .JA, Hl1~LIJ\llO -~ ~~ \ 'ij Li ~ 

c01~tarca? ~,ar- i FOH.J.\ES, n EMEZ ES ' ~ .,1 ·.li,'·.·· <ir_~ ~I.~~, -=li no 11 _=- 1Tfi_ ~ 
10~·10 do/. ~-iMAH. ~ALl\IEillA, e YI- "c:,.ll~> •7rr·if!!,,, ... -!"};: \~ 1 µ~·1r , .. ' A C· ' 1 f~ 1 e o llrn''E, .. - fi~10 - L~c11- i Li\ -C:JIA. ~ ~ 1 y ~_t_g,-
' O IJ l - º rn:. t'j>-::: wr•~."1 o o ~ . , ~ 

.. .'ª - ~n,1 :H1ueTsl · Estas rendas ~n!ram ~~~~j~0i~~~·~> i ~ I~~lit-o--í1~--1'ir -- ~*- *r·--11 -~r-~ ..,-. ~. 
~co11crn,c<htos de JIH~-·cm 11ra,:a com aJmtm1c11to :;;~~r-~-~~g-'.f~~-~ ~ ~~ ' .1~ -.... -ll<,-~--;t·s-·~ '- ""' . , '- ~ J;<,-~.1~---.. ---~ )iE-
lA J>LAS ª. cuular (_la t.;.~-lllc ir\ºfo J1:t]1·(t0u llc·t l1·,~1·t.~1- ~>fi .. e:~~ºº~º: 3 ~"' .. C\lll\li'IR\ 

- u ' Q ~ ~ ~ ~ > ~ ~· ~ ~ .s ~ '§. g : [ .g ! ~Ólíl ; \ l~ 1.. , -=-~ g~nH la e ul!.in:i~ pulll_tcaeao ~~tio punruc entraram ua 1 o.,,; E..;.5;::: ~- "' i:::: g !'.? ~ CP oC> \ Ql'l!l.'Zl'''\L ~o· -
dust~ aunuuc.·iu .. c1tamlo.lll'illloira in·ac_·;t. 'I ~~~~ ~g-§_~~§.5 ~~~ ~:~ \ :,l · l\ "ª· .,/'- ,, --

t l t - oi. z o .,... ;:- ., i::: e ,... ;g!"' ~ -· x Z Il'ij DE ' · os rn orcs~;a os mccr os E8i>üzemlo to 110 Fun~- 1 ;; ·g~ ó§;:~~ fü"-"' &:~: cr ;gº · Ll,lro-u~ ~ · ;.--_- .-.ip:;="" 

do falecido Francisco Gou- reiro' de HH 5 ~ ~ g~~~~-~ ~: ~a ~ ~·~ ·~ .~

11
.. '~A 1t~ ... / · ' I 1;., -. I! ,_ 

r_alvcs 1.)crnira, ~ue foi da o t>I). I_;:SLl)J(N'J'E~, I ~ ~- e~ 8. ~--:;. e:...,:. . E ~~;. <!;;li 
. l - ~ o ~ ~ <T· C4 ~ ~ = e, o ~ cu o ~ Utliti1.'-" : ,. ~~ . ~ 

lre,g-uezta do Belrnho, eles- Ju·,'.10 J1'et'llc'lllllec.''llellf(.•tt .. lc'l (})~ _§ c:;:õ.~ ~ r s ~ Ll~no\ ._,._~ .,.;. - ; - -- .{_~~~.:..~--- ~~~~-~ 
ta 'ínusma comal'ca, pal'a Va;cmic~llus ~~~~-~ ;~· ~ ! ~ ~ ~:11 l' : ~~~~~~#--k~~~~-:§-~ 
ll'l8Cººl1Illt · 1·e. 1 ·~~~·~~°'": ~ f~ < , b tê. êlllul llCI:l t OS- i::..:;. '-fi. ~o o - f" 11'i' ....... ·n ~-w~-~W..:..:!::..:..."* *17- >-~, ---il?-----,•?---'1* 

~~1:'.'.::r~~1111;~e1~~%n11°~~"i~;~i~ - VENDA DE Ll'VMS o' o - '.. m--~~~~t~~~;;N~-FlCOS ~A~~E~~~ ' ;& :- lm 
rneu·os ci11cu dias posto- ~~c1> DE 1 :>:000, ·12:000, i 0:000 E 8;:too 'íOl\El.1\0.\S ~: ~ 
l•1.(_11•0,.,. <'l(.l ,~111 -,1 .. 111 ,c,11 t.{.l (10 VENDEM-SE ns SEGUINTES OBRAS: 1 , I~ 1 • l ~rr .,... 11 com lül os 'JS mcll:oramcnlos modernos, lnduit11lo 41.H 
pr:1so dos {·dil.us, YCJ'ülll O Dit'cito - anos · rle lS!i!J 18i0 1 ~~~ TEl,E(.;U,,1•n1.~ ~EU l<'IO~ L.,, 

1871 1812 '1885 1888 lS~U 18Ul 1 ~- ~ij· ]"ll' acusar 1'•sl.a s11;1 <:1·t(·11_·,·,;1() o ,'1'1 . 1• ;<l '18D2 18U3 (encadernados.) t>OOO ara: S. \'ICEYrn, LAS PAI.MAS, HIU IJE J.\l'lEllW, M0~-
:1ssÜl{l1'-st•-lJ1L!S ti 111·,•t!-_''O tlt·1, • z · · l Tl~\'WEO llllE~OS·A YllES e V.\Ll',\HtdSO, Locando alLPrnMl•11111·.11Lc - ,., Gol iyo Ciu1 , de CaUJilo ,\urcliJ-
1.d:s a11dif'IH'Í:t~ para (le- no (Cuunieuado ül1'1bct1ca111enlc l vol. Farlnna Peitoral Ferruginosa f.íll~i r~'v~'1'1~1~tüt.1BlH.:o, ]L\lliA E SAi'iTUS e para l'AlllS, LO:'-ilHlES e rn.'J 
<lm~ircm () qne l.ivrn·cm a cucad. 2:rno da Farmacia Franco ,J UI~ 
opi'w :'t juslifkaç:1o ll:tl'<l Legislaçlio Portugne::,a, sobre o men~~t~et~r~~ªa~çã:'i~:;~~~º~~r~'nes~\r.:: r0 i·~ ._._._,,._._._ 'fi~~ 

impo:tv Ju ~~lo (coordt!Uíllld e auolada fnte, do mais reconhecido pro,.eito nas Ai;.-111c•s t•m Ll'-IUOA. A.r.;t•nf<•• no l"OR'l'O ' t 1 
h:d 1ilitw·i10 J'Cíjl ICl'Üla [l(Jl' pcio dr. Asfü Tcixctr~) um vol. cuca- pCS50as aucmlcas, de constituição fracil, 

Albina 11\wnanJcs e rnari- d. 1;;00 ~;-:,:~~i"f.~~-:1l· ~~c111~~.~~~~~:11;~;} ~.::.ç~~r"c~ 'J,~~. ,~.·rl.1 E. PIXTO B \STO & C.ª L.ª ,. J(E~lli\Ll. PIXTO B.\STO & e.ª ·r,:ij. - l~nte ~limcnto reparador, de facil Ltige~.. . 
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